
 
 

 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO 
 

 
Estas Instruções Específicas, o Edital nº 144/2019, a Resolução nº 17/2017, do Conselho 
Universitário - CONSU, o Edital de Condições Gerias nº 15 de 02 de fevereiro 2018, publicado no 
Diário Oficial da União de 05 de fevereiro de 2018 e demais legislações pertinentes, disciplinarão o 
Concurso Público para Professor de Magistério Superior, não cabendo a qualquer candidato alegar 
desconhecê-lo. 
 
 
1. ÁREA DO CONHECIMENTO: Ciências Humanas, Ciências Sociais e Aplicada  Subárea: Sociologia, 
Antropologia, Filosofia e Humanidades. 
 
 
2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
[1] Movimento de uma sociedade pós-industrial em direção à sociedade da informação e seu 
significado como ideologia e realidade. 
[2] Discussão das vertentes de pensamento que constituem a fundamentação do atual debate 
sobre as ciências. 
[3] Perspectivas teóricas e metodológicas na antropologia. 
[4] Debate entre as metodologias internalista e externalista em relação às práticas da ciência. 
[5] Contribuições da Sociologia do conhecimento para a educação em Ciências. 
[6] A questão da autonomia / não-autonomia da ciência e tecnologia. 
[7] Ciência e tecnologia na transformação da relação entre o ser humano e o mundo. 
[8] A crítica sociológica às abordagens epistemológicas tradicionais e o exercício da cidadania 
científica. 
[9] Relações entre cultura, ciência, tecnologia e inovação. 
[10] Progresso tecnológico, crescimento econômico e desenvolvimento. 
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